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			Capítulo 1

			 

			Palácio real de Qubbah

			 

			O príncipe Zahir bin Kahlid al Muntassir atravessou uma divisão em direcção aos aposentos privados do rei Kahlid. Estava tão sério que, assim que o viram, os guardas afastaram-se para o deixar entrar.

			– Como está? – perguntou a A’waan, o empregado do seu pai.

			– Está a dormir, senhor... o médico deu-lhe um sedativo para descansar e pediu que não o incomodássemos – respondeu o homem, pondo-se à frente da porta que dava para o quarto do rei.

			– Calma, A’waan, não vou acordá-lo – garantiu Zahir. – A morte do príncipe Faisal foi um grande golpe para todos, porém, sobretudo, para o meu pai.

			– Sua Majestade está muito triste. Ainda não recuperou da virose e receio que esta notícia seja demasiado para ele – informou-o o homem, com gravidade. – A única coisa que o mantém esperançado é o facto de ter descoberto que tem um neto, um menino que, neste momento, é órfão.

			Zahir cerrou os dentes e tentou controlar as suas emoções.

			– O rei quer que viaje para Inglaterra e traga esse menino para Qubbah.

			– Conheço os desejos do meu pai – respondeu Zahir, aproximando-se de uma janela da qual se viam os jardins maravilhosos cheios de fontes do palácio, situado a meio do deserto.

			O sol estava a pôr-se e banhava com a sua luz as dunas de areia. Zahir recordou a quantidade de vezes que Faisal e ele tinham montado a cavalo sobre aquelas dunas e as ocasiões inumeráveis em que tinham saído para caçar com os seus falcões. Tinham sido muito mais do que irmãos, tinham sido os melhores amigos do mundo até o seu vínculo se quebrar porque ambos se apaixonaram pela mesma mulher.

			Zahir sabia que o amor era um sentimento destrutivo e decidira que não ia permitir que arrastasse o seu coração nem a sua mente novamente.

			– O seu pai nunca perdeu a esperança de se reconciliar com o seu filho mais velho porque o amava e queria que, quando ele morresse, o príncipe voltasse a Qubbah e se encarregasse do trono, mas agora o príncipe Faisal morreu e o povo está nervoso, à espera que o rei anuncie quem será o seu sucessor. Perdoe-me pela minha ousadia, mas sei que o rei lhe pediu para deixar os seus negócios nos Estados Unidos, para procurar uma esposa e para ficar a viver em Qubbah definitivamente e eu acho que deve aceitar. É o seu dever, senhor.

			– Não tens de me recordar quais são os meus deveres! – exclamou Zahir, com frieza.

			Sabia perfeitamente que, como o seu irmão morrera, a sua vida já não era dele. É claro, ia cumprir com a responsabilidade que a sua família tinha contraído com o seu país há muitas gerações, mas casar-se era outra questão.

			– No caso de não te lembrares, estive prestes a casar-me há seis anos com a mulher que o meu pai escolheu e acabou mal, portanto, casar-me-ei quando me apetecer – acrescentou, dirigindo-se para a porta. – Diz ao meu pai que fui para Inglaterra.

			 

			 

			Ingledean House, North Yorkshire Moors

			 

			– Erin, há um tal Gordon Straker que quer ver-te! – exclamou Alice Trent, cozinheira e governanta de Ingledean House, quando Erin entrou na cozinha. – Disse-me que é o advogado de Faisal e mencionou alguma coisa sobre o testamento.

			– Sim, falei com ele ao telefone há alguns dias e disse-me que vinha – respondeu Erin.

			– Está à tua espera na biblioteca – informou-a a mulher enquanto cortava batatas. – O que estiveste a fazer? Tens a cara toda suja.

			– Estive a limpar o quarto de hóspedes que estava livre – respondeu Erin, reparando que tinha as calças de ganga cheias de pó. – O quarto de Kazim ficou pequeno e, além disso, assim estou entretida.

			Quando Kazim estava acordado, não havia problema, porém, quando dormia, Erin começava a pensar. Tinham passado quase três semanas desde o funeral de Faisal e ela sempre soubera que ele ia morrer. Ele próprio lho dissera há um ano quando lhe contara que o tumor cerebral que tinha não podia operar-se. Erin alegrava-se por, finalmente, ter podido descansar e esperava que se tivesse reunido com a sua amada Maryam, mas eram muito amigos e sentia muitas saudades dele. Além disso, sentia que o pânico se apoderava dela cada vez que pensava no pequeno Kazim, pois era a sua responsabilidade e não podia defraudá-lo.

			Ainda sentia um aperto no coração quando recordava como o menino começara a chorar quando lhe dissera que o seu pai adormecera para sempre. No entanto, parecia que já o aceitara e fazia a sua vida normal.

			– Preparei chá – anunciou Alice, afastando-a dos seus pensamentos. – Queres levá-lo e eu fico com Kazim?

			– Porque puseste três chávenas? – perguntou Erin.

			– Porque, juntamente com o advogado, veio outra pessoa. Parece-se muito com Faisal, na verdade. Parece-se tanto que, quando o vi entrar, foi como ver o fantasma de Faisal – respondeu a cozinheira. – É muito bonito, alto, moreno... Se calhar, é algum parente.

			– Faisal não tinha família – explicou Erin, sentindo-se incomodada, de repente. – Não sei quem será, provavelmente é um dos seus sócios. Vou subir para os cumprimentar – concluiu, pegando na bandeja.

			– Porque não mudas de roupa? – sugeriu Alice.

			– Não, está a nevar e não quero entretê-los. De certeza que querem voltar para Londres o quanto antes – respondeu Erin, saindo da cozinha.

			No entanto, ao olhar-se ao espelho do corredor, apercebeu-se de que tinha as calças de ganga e a t-shirt muito mais sujas do que pensava.

			«O que importa? Não acho que estes homens se importem com a minha aparência», disse para si, abrindo a porta da biblioteca.

			Ao ver o homem que estava junto da janela, esteve prestes a gritar e a deixar cair o serviço de chá.

			Agora entendia o comentário de Alice sobre o desconhecido. Efectivamente, parecia-se muito com Faisal. Erin sentiu um aperto no coração. Não somente devido à semelhança física, mas também devido à beleza dos seus traços.

			O desconhecido era incrivelmente alto, devia ter um metro e noventa, tinha o cabelo muito curto e tinha um olhar escuro e penetrante emoldurado por umas sobrancelhas espessas e morenas. O nariz, levemente aquilino, não subtraía beleza às maçãs do rosto altas e ao queixo quadrado.

			Certamente, era a imagem viva da beleza masculina. Era tão bonito que não parecia real, mas era um homem de carne e osso e Erin estava estupefacta face ao efeito que estava a ter sobre ela.

			O desconhecido em questão ficou a olhar para ela fixamente e Erin corou.

			– Olá, trouxe-vos chá porque pensei que teriam frio. O sistema de aquecimento central desta casa é um pouco antiquado.

			O desconhecido arqueou uma sobrancelha e Erin corou ainda mais. Nunca sentira por Faisal o que estava a sentir por aquele homem, um desejo sexual selvagem e surpreendente que estava a apoderar-se dela por completo.

			– Sou Erin – apresentou-se, sorrindo timidamente e estendendo a mão para ele.

			O desconhecido não a apertou.

			– Sirva o chá e vá-se embora – indicou. – A sua presença não é necessária – acrescentou, num tom de voz gelado.

			Depois, virou-se e voltou a olhar pela janela, observando como caíam os flocos de neve.

			Erin ficou a olhar para ele, estupefacta. Mas quem é que aquele tipo pensava que era e como se atrevia a falar assim? A surpresa deu lugar ao aborrecimento.

			Erin passara boa parte dos seus anos de formação a sentir-se inútil, até que os seus pais adoptivos a tinham salvado de uma vida desastrosa e tinham conseguido convencê-la de que era um membro valioso para a sociedade. No entanto, a auto-estima que ganhara enquanto vivera com John e Anne Black era frágil e desaparecia com facilidade, pois, no seu interior, Erin continuava a sentir-se como aquela menina que não fora amada e aquela adolescente rebelde que tinham deixado numa casa de acolhimento quando a sua mãe morrera com uma overdose de heroína.

			Erin mordeu o lábio inferior e agarrou na chaleira. Por um lado, a única coisa que queria era sair daquela divisão e, por outro, não queria fazê-lo sem dizer ao desconhecido o que podia fazer com o maldito chá.

			Naquele momento, abriu-se a porta da biblioteca e entrou Gordon Straker, o advogado de Faisal, que Erin conhecera em Londres.

			– Olá, Erin... Fizeste chá, maravilhoso – cumprimentou-a Gordon Straker, com entusiasmo.

			No entanto, ao ver que estava a nevar cada vez mais, franziu o sobrolho.

			– Por favor, sentemo-nos e vamos começar o quanto antes – anunciou. – Não vamos demorar muito, pois o testamento de Faisal é muito claro.

			Zahir ficou de pé, com o sobrolho franzido, enquanto observava como Erin se sentava. Estava a sentir o mesmo no estômago que sentira quando a vira entrar na sala. Possivelmente, aquela mulher era a mulher mais bonita que alguma vez vira, tal como demonstrava a reacção involuntária do seu corpo.

			A simetria perfeita do seu rosto era surpreendente e Zahir não conseguia parar de olhar para ela, não conseguia parar de reparar nas suas maçãs do rosto altas, nos seus olhos cinzentos enormes, no seu nariz belo e nos seus lábios carnudos.

			Tinha o cabelo preso numa trança que lhe chegava quase à cintura e os seus cabelos eram da cor das folhas no Outono. Zahir reparou também nos seus seios, pequenos e firmes, na sua cintura estreita e nas suas pernas compridas.

			Certamente, Faisal sempre tivera bom gosto em relação às mulheres e até escolhia empregadas bonitas.

			E porque é que o advogado lhe pedira para se sentar? Faisal deixara-lhe alguma coisa no seu testamento?

			Os seus olhares encontraram-se e, durante alguns segundos, aconteceu alguma coisa entre eles, uma química indefinível que os surpreendeu. Ainda bem que o advogado pigarreou, recordando a Zahir que não estava ali para reparar nos empregados do seu irmão e fazendo com que agarrasse numa cadeira e se sentasse também.

			Gordon Straker voltou a pigarrear e começou a ler.

			– «Eu, Faisal bin Kahlid al Muntassir, deixo todas minhas posses, incluindo a Ingledean House e tudo o que contém, à minha esposa».

			Erin viu pelo canto do olho que o desconhecido dava um salto.

			– Sei que a minha cunhada morreu há três anos, portanto este testamento não é válido! Tem de haver outro mais recente! – protestou.

			– Este é o testamento mais recente do meu cliente – garantiu Gordon Straker. – Telefonou-me para o redigir há dez meses – acrescentou, olhando para as duas pessoas que tinha à sua frente. – Oh, vão ter de me perdoar... Não vos apresentei porque achava que já se conheciam – acrescentou, ao compreender o que acontecera. – É evidente que não se conhecem. Muito bem, Erin, apresento-te o xeque Zahir bin Kahlid al Muntassir... o irmão de Faisal. Xeque Zahir, esta é Erin... a segunda esposa de Faisal.

			 

			 

			Erin sentiu que a biblioteca dava voltas e teve de se agarrar à beira da mesa para não perder o equilíbrio.

			– Faisal nunca me disse que tinha família – murmurou.

			– Deve haver algum erro! – gritou Zahir.

			Embora a morte do seu irmão lhe tivesse causado uma grande dor, o facto de saber que se casara com aquela mulher, que aquela mulher tão bonita e de que tanto gostara, era sua esposa, pareceu-lhe uma grande ironia. Novamente, o seu irmão arrebatara-lhe uma mulher de que gostava.

			O seu irmão teria tido o prazer de lhe desfazer a trança e de espalhar os seus cabelos sobre a almofada, admirando-os em todo o seu esplendor, com todas as tonalidades avermelhadas dos bosques de Nova Inglaterra, de certeza que o seu irmão teria acariciado aquela pele de porcelana, tal como ele fantasiara assim que a vira.

			Zahir disse para si que não tinha de se conformar com o que o seu irmão lhe deixava, que ele podia ter todas as mulheres bonitas que quisesse. Na verdade, a sua beleza e a sua fortuna faziam-no ser muito interessante para as mulheres, tanto na sua terra natal como nos Estados Unidos, país em que passara grande parte da sua vida.

			Zahir recordou o único motivo que o levara ali e levantou-se para se distanciar daquela mulher que estava a confundi-lo.

			– Não há nenhum erro – disse Erin, levantando-se também. – Sou a viúva de Faisal.

			– Desculpe... não fazia ideia – desculpou-se Zahir. – Ao vê-la assim vestida, achei que era a empregada e não a esposa de um xeque.

			Erin sentiu que corava dos pés à cabeça e arrependeu-se de não ter mudado de roupa para se encontrar com o advogado. Claro que, quem ia dizer que ia ter de enfrentar aquele xeque arrogante e sensual que era o irmão de Faisal?

			Erin olhou para ele, indignada e furiosa, mas o desejo sexual que viu nos olhos de Zahir, que não se incomodou em escondê-lo, fez com que se enfurecesse ainda mais. Portanto, pensara que era a empregada e parecera-lhe muito bem falar de maneira indelicada e olhar para ela como se quisesse comê-la ali mesmo, mas não lhe parecia bem que o seu irmão se tivesse casado com ela.

			– O meu irmão estava há seis anos sem ter contacto com a família – explicou Zahir.

			Que família? Erin sentiu um aperto no coração. Faisal dissera-lhe muitas vezes que não tinha família. Porque lhe teria mentido?

			– Não sabíamos que a minha cunhada tinha morrido. Descobrimos pela carta que Faisal pediu ao seu advogado para nos mandar depois da sua morte – continuou o xeque. – Nessa carta, não nos dizia que tinha voltado a casar – acrescentou. – Também não sabia que o meu irmão tinha um filho, um menino que agora é órfão – acrescentou, olhando para Erin. – Como é a única herdeira do meu irmão, agora tem muito dinheiro, mas isso não interessa e, certamente, pode ficar com esta casa monstruosa. A única coisa que quero é o meu sobrinho, Kazim. Suponho que terão cuidado bem dele desde a morte do seu pai – comentou. – Vim para o levar para Qubbah, o país do seu pai, para que seja criado pela sua família, portanto, por favor, diga à sua ama que quero conhecê-lo e que deve fazer as suas malas o mais depressa possível porque quero sair antes de o tempo piorar.

			Erin ficou a olhar para ele e sentiu que o seu coração acelerava.

			– Não vai levar Kazim a lado nenhum! – exclamou. – Quando me casei com Faisal, adoptei Kazim. Agora é meu filho e não vai sair daqui. Este é o seu lar – acrescentou, furiosa.

			– É verdade? – perguntou-lhe Zahir ao advogado.

			– É claro que é verdade – respondeu Erin, que já estava farta da forma como aquele homem a tratava. – Legalmente, Kazim é meu filho e não tenciono permitir que o leve a lado nenhum porque não tem nenhum direito sobre ele.

			– Veremos – respondeu Zahir, furioso.

			Nos seus trinta e seis anos de vida, nunca lhe tinham falado daquela maneira tão desrespeitosa. No entanto, para além da irritação que a reacção da viúva do seu irmão lhe causava, Zahir sentia uma coisa muito mais primitiva. Nunca desejara assim uma mulher, mas aquela mulher estava fora do seu alcance, pois era a viúva de Faisal e, pelos vistos, a mãe adoptiva do seu filho.

			Zahir virou-se e passou os dedos pelo cabelo. Nunca lhe teria passado pela cabeça que ia surgir uma complicação assim. No outro extremo do mundo, um homem velho com o coração partido estava à espera de conhecer o seu neto. Zahir prometera ao seu pai que levaria o filho de Faisal para Qubbah e ia fazê-lo. Era muito seguro de si próprio quando tinha de negociar numa reunião de administração, mas, pela primeira vez na sua vida, encontrava-se sem saber o que fazer e não gostava nada da sensação.

			– Não posso acreditar que apareça na minha casa com a intenção de levar o meu filho para um país que não conhece. Meu Deus, é um bebé. Não percebe que morreria de medo se tentasse afastá-lo de mim? Não o conhece.

			– Não ia raptá-lo – defendeu-se Zahir. – Vim sozinho, sem guarda-costas, para que me conheça pessoalmente. Tenho a certeza de que o meu irmão sabia que, assim que descobrisse que tinha tido um filho, viria buscá-lo – acrescentou, muito sério. – Na verdade, já contratei uma ama muito boa em Qubbah para se encarregar dele.

			– Lamento muito, mas Faisal deixou muito claro que queria que o seu filho crescesse em Inglaterra e comigo, portanto não vai precisar dessa ama para nada. O seu irmão pediu-me para adoptar Kazim e eu aceitei com prazer.

			– Nesse caso, porque não a menciona na sua carta?

			Erin não fazia ideia, portanto não podia responder àquela pergunta. Ainda bem que o advogado escolheu aquele preciso instante para os interromper.

			– Lamento muito, mas o tempo está a piorar e tenho de voltar de comboio para Londres, portanto tenho de ir – anunciou, vestindo o casaco. – Erin, se precisares de alguma coisa... – despediu-se, olhando de esguelha para o xeque, – telefona-me.

			– Tem a certeza de que o meu irmão não dizia nada sobre o menino no testamento? Não estipulou em nenhuma cláusula quem devia cuidar de Kazim? – insistiu Zahir, antes de o advogado se ir embora.

			– Não, o seu irmão deixou tudo a Erin. Suponho que queria que ela se encarregasse de Kazim.

			– E é o que tenho intenção de fazer – indicou Erin. – Amo Kazim como se fosse sangue do meu sangue.

			– A sério? – perguntou-lhe Zahir, com cepticismo.

			 

			 

			Embora Erin parecesse sincera, Zahir era incapaz de acreditar nela. Como podia acreditar nela quando a sua mãe o abandonara? Georgina fora a segunda mulher do seu pai. Americana de nascimento, segundo o que as suas três meias-irmãs lhe tinham contado, fora-lhe muito difícil adaptar-se à vida de protocolo rígido que se exigia à esposa do rei de Qubbah. Zahir nunca percebera. Quando era pequeno, aceitava as viagens constantes da sua mãe aos Estados Unidos e esperava sempre com impaciência, porém, quando tinha onze anos de idade, a sua mãe não voltara.

			O seu pai dissera-lhe que ficara com a sua avó dos Estados Unidos porque estava doente. Zahir sentia muitas saudades dela e todas as noites chorava abraçado a um dos seus vestidos, que guardava sob a almofada, mas, com catorze anos descobrira a verdade, descobrira que a sua mãe não queria voltar para Qubbah e que aceitara uma boa quantia de dinheiro para não pedir a sua custódia.

			Vendera-o, portanto Zahir não voltara a chorar nem a pensar nela, porém, graças à sua mãe, tinha aprendido uma boa lição sobre o amor e a confiança, uma lição que outra mulher lhe voltara a recordar há seis anos, quando também o traíra.

			O choro ensurdecedor de um menino afastou-o das suas lembranças.

			– Perdão, mas Kazim bateu com a cabeça na mesa da cozinha – anunciou uma mulher que entrou na biblioteca com um menino ao colo. – Fez um galo na testa, mas não me deixa vê-lo, quer estar contigo.

			Erin abriu os braços e pegou no menino ao colo.

			– Já passou, calma – consolou-o. – Vamos ver o que fizeste – acrescentou, afastando os caracóis pretos da testa de Kazim e pondo-lhe o saco de gelo que Alice lhe entregou. – Sim, fizeste um bom galo, mas não é nada.

			O menino foi parando de chorar a pouco e pouco. Erin abraçou-o com carinho. Adorava aquele menino, adorara-o desde que o conhecera quando tinha três meses e não estava disposta a afastar-se dele por nada do mundo.

			– Não devia chamar o médico? – perguntou-lhe Zahir, com frieza.

			– Não, está bem – respondeu Erin, num tom cortante. – É um menino de três anos e estas coisas acontecem, são normais, não há problema. Em qualquer caso, para que saiba, tenho muita experiência como ama e tenho um curso de primeiros-socorros, portanto sou perfeitamente capaz de me encarregar dele – acrescentou.

			– Erin, lamento muito, mas tenho de ir, a sério... – despediu-se o advogado.

			– Sim, eu acompanho-te – disse Erin, entregando Kazim à cozinheira.

			Depois, acompanhou o advogado até à porta principal.

			– Quando é que Faisal te deu essa carta para a enviares ao seu irmão quando ele morresse? Foi quando me casei com ele? – perguntou-lhe.

			– Oh, não, foi um mês antes de morrer. Até então, não sabia que Faisal tinha família. Vejo que tu também não sabias – respondeu o advogado, com amabilidade.

			Erin mordeu o lábio inferior. Doía-lhe que Faisal não tivesse confiado nela por completo. Portanto, tinha família e, mesmo antes de morrer, decidira informá-los de que tinha um filho. Tê-lo-ia feito porque duvidava dela, porque duvidava da sua capacidade para ser uma boa mãe para Kazim? Quereria que a sua família se encarregasse do pequeno?

			De repente, Erin sentiu que as dúvidas e os receios se apoderavam dela.

			– És a mãe adoptiva de Kazim, Erin – declarou o advogado, como se lhe lesse o pensamento. – Ninguém pode tirar-to. Outra coisa é se tu decidires que é bom para ele estar em contacto com a família do seu pai em Qubbah – acrescentou, abrindo a porta e preparando-se para sair. – Quanto ao irmão de Faisal, o príncipe Zahir, tem cuidado com ele. A julgar pelo que descobri sobre ele, é um homem desumano que está habituado a levar a sua avante.
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